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blante dos indivíduos que não 
cessam de, de cá para lá, anda­
rem a procura do uma loja onde 
vendam-se coroas de tudo e para 
tudo; de llorcs, folhas e... espi­
nhos (l)e para parentes, amigos 
e... sogras (!!!).

Dia dos finados !
E ò povo não receia diante os 

micróbios da varíola e outras epi­
demias que, com certeza medica, 
habitam o ambiente do cemilerio.

E lá vão elles, homens, mulhe­
res e crianças, sob a influencia 
religiosa, deitarem coroas e llòres 
esparsas sobre os lumulos daquel- 
lesquejá se foram...

E lá vão elles, homens, mulhe­
res e crianças debaixo dc um sol 
ardente, de um ar poeirento q pe­
rigoso, respirar cm um ambiente 
fétido e terrível inimigo da saude.

E lá vão elles...

EXPEDIENTE A uma cantora B» Garlos
Todoá cantam sua terra 

Também vou cantar a minha

C. DIAS.

Um como que eslrebuxamento 
so manifesta sob o alvo lenço! do 
nevoeiro.

E' a bellaS. Carlos que desperta 
p.jra o trabalho, para a aclividade.

Joven' ainda, coroada das mais 
rUonhàs esperanças, alimentada 
pelo santo amor do trabalho, esta 
virgem hella do sertão deslumbra­
rá ainda pela sua prosperidade e 
riqueza, suas irmãs co-esladinas.

Ainda o sol não doira a cupoJa 
«Te seus belíos palacetes, já o va­
por assovia estridente no ar, já o 

.fumo das chaminés" elTervecendo 
negro no espaço subindo vae em 
movediça roiuiuna..".

0 pó vermelho se alevantando 
de sob as rodas ligeiras de belio.*; 
trens de praça; o apregoar allau- 
tad.o de legumes,'de peixe, de frn- 
ctas; tudo, formam ura conjunclo 
admiravel de vida e de trabalho.

•*AUi, na esquina, bellas italiani- 
n! as de balde em punho, toman­
do agua á torneira do chafariz...

E'essas fileiras de Ca^as brancas 
que cortam as duas colinas da ci­
dade, que sempre estendendo se 
vão ,

. Ao oriente, vastas maltas que se 
e> por^okro As en 

cosias que lião para a povoação.
A leste irnmensas campinas, se­

meadas de casmholas brancas, ue 
pequenas herdades...

TaléS. Cailosde hoje, veja- 
mos o que será de futuro.

1 de Novembro de 1881

Ao publico c aos srs. assigiianlcs Cantavas. Sobre mim, frecha ligeira 
Passou, zumbindo no ar...Amor, que eslava 
JunJo a ti, contra uma alma, delle escrava, 
Despedira-a com mão pouco certeira

Mas. vendo assim baldada essa primeira 
Frecha, outra arranca da luzente aljava: 
Yibra-n; o esta, cm fim, aguda se me crava 
.Na elrna...Arranca depois uma terceira...

E eú calrr.o: «Estou ferido! Estou ferido/ 
Suspende, amor! * 0 amor não rios faz brecha 
Sò jxdos olhos, minha doce amada;

Pelo olhos não foi: foi pelo ouvido,
Foi polo ouvido, que rne entrou a frecha: 
Sinto inda nelle a dór dessa frechada.

Finaliza o primeiro anno de existên­
cia da «Ordem e Progresso» cm UI de 
Dezembro proximo, e pretendendo fazer 
alguns melhoramentos de interesse gorai 
no jornal em principio do anno, pedimos 
aos srs. aasignantes que se. acham cm 
atrazo do pagamento de suas assignalu- 
ras, níto(sò do 1' semestre lindo a 3o de 
Junho, corno do semestre que se ha de 
vencer a 31 de Dezembro, o favor de 
mandar pagal-a,s no escriptorio desta 
folha ao largo Municiqal, 7.

Os srs assignantes gde lora o pçderão 
fazer pelo correio, descontando aSlespe- 
za com o seguro da carta.

Para o desenvolvimento e prosperi­
dade deste jornal, contamos com o favor 
dos srs. assignantes, que não deixarão 
do atlender ao nosso justo jjedido; com a 
prolecção do pnblico sãò-cariense, c 
com a muito valiosa coadjuvarão do 
conimercio desta cidade.

Harta de São Paulo- RaY:\IlNbO COÍÍUFIA. .

Amáveis leitores: *’.v.f.r/:',"'.-; I
APaulicéá está fraca; nem fim 

simples estudante de Direito pas­
seia pelas ruas.

Já não se encontram rapazes 
d’Academia nos Cafés, no Bilhar, 
na pandega...

Todos estão emeima dos livros, 
apromplando-se para os exa­
mes que já batein na porta', e eu 
como estou comprehendido no 
numero dellcs.

Aqui fico.
C. jMagai.hmís'SomuMiio.

S. Paulo—Outubro—01.

Hoje venho nas columnas da 
Ordem estrear com a primeira 
carta, que, não só vem vasia dc 
noticias, porque isso não é o fim 
meu, como lambem, o humilde 
escrevinhador destas tiras .de pa­
pel não tem a habilidade necessá­
ria para, com phrases chistosas e 
bem traçadas, chamar a vossa pre­
ciosa alíencçâo.

Uma cidade que hoje ostenta 
com brilhantismo o fulgente cs- 

> picador do seu pragresso, éfcú- 
nhecidá por lodos pelo nome de 
Sáo Carlos do pinhal, nome que 
satisfactoríamenle não explica, o 
mérito real da pequena cidade 
paulista que com a intrepidez do- 
seus filhos, vae pouco a pouco cm 
catita e risonha tornando-se, mos­
trando ás suas innumeras irmãs, 
não o desenvolvimento geral dc 
todas as cidades, uias sim o pro­
gresso moral e inlellectual que 
possue, representado pelo com­
batente imparcial, o valoroso or- 
gio da imprensa: Ordem e Pro­
gresso.

0 nome desse defensor popular 
cm si encerra dupla significação.

Resumirei.
Quando, sectários da decaden­

te escola metaphisica, firmes e 
inabalaveis rejeitavam a existên­
cia da sciencia social em Frauça, 
surgioem 1798 o vulto admiravel 
de Augusto Comte, que, com as 
suas verdadeiras doutrinas, 'fir­
mou, depois de apurado.estudo, a 
exislencia da sciencia sociologica.

Estudando a sociedade no seu 
todo, nella distinguiu duas partes 

. dislinctas, ás quaes deu os nomes 
de sociedade cslalica, e socieda- 
de dinamica.

A cslalica, baseada no inslinclo 
de associação e- que também cha­
ma-se família, significa a Ordem.

A dinamica, baseada na inlel- 
ligencia humana associada e de­
pendente du cslalica, significa o 
Progresso.

Umae outra differem-se entre 
si, como a anatomia da physiolo- 
gia.

i>ois bem 1 Ordem c Progresso 
significa nào só as duas parles da 
sociedade, como também o ami­
go do povo que, na hella arena do 
jornalismo mostra aos adversa- 
rios seus a pennaligeira e brilhan­
te que possuo l

4ELEIÇÕES Deixamos
cio publicar varia* noticias polo accumu­
lo de rnsteria em o nosso numere de 
hoje.

Declarou-se ; o Io secretario da; 
cornara dos deuutados que, pro­
mulgada alei -leitoral ainda cm 
discussão no congresso do E>iado, 
serão logo exptjiidas as necessá­
rias ordens pai \ preenchimento 
das vagas abert:pe!à resignação 
de mandato feii. pelos drs. José 
Negreiros e Jagíáribe.

Consta que o «Jornal do P.-axil» pu­
blicará hoje o seu ultimo numero.'

•w
Foi nomeado d general Almeida Bar­

reto prêsideritó de ui/ia corúinisáãcfpara 
processar o jalgarsammariameate.j

<I!V D&
sa idesto superior chá, à casa dê poria 
Netto & Como., única casa que recebe 
este artigo,rua do Marechal Deodoro' 
esquina da da Palma.

r- - - >- —r.

For lelegrai unas recebidos 
nesta cidade .^oi be-se que o pre­
sidente da Rep iblicá dissolveu o 
Congresso Fedé^l.dizmido-sê que 
o governo foi Ievado a isso para 
salvar as instituições, ameaçadas 
por conspirações inonarciiicas.

O Rio c Nictherohy foram decla­
rados em estado de sitio, estando 
todas as forças de promplidão.

Diz-sc mais que o manifesto do 
governo agradou naquella capital, 
e que o governo declarou obde- 
cer á Constituição de 25 de Junho.

fiimpirhcm !lmnde' porção, 
jíí,)nr preco. modieo,
cm casa de .Joaquim Thcodoro & 
Pilho. Largo S. Sebasliao.

Visita
Recebemos a visita do sr., Ja­

nuário Cione, representante da 
firma irmãos Falchi &. Comp., es­
tabelecidos em 8. Paulo, que se 
.acha aqui a negocio iTaquelle es­
tabelecimento.

Gratos pela visita.

JOPARAL.

Silva Jardim
Sobe a 90 contos o resultado da 

subscnpção aberta em beneficio 
da família do mal logrado brazilei- 
ro Silva Jardim, morto no Yesu-

Notas a recolher -
Finaliza a 00 do corrente o 

recolhimento das notas de 100$ a 
•>00$ do Banco Uuião de S. Paulo

Findo o prazo perdem o seu 
valor.

O governo auloi isou o recebi­
mento das moedas argentinas de 
dotes ccnlacos, no valor de 20 réis 
da nossa moeda.

-o

Desasíre na CentralVIO.

No dia 2 pelas í horas da tarde 
deu-se um lamentável desastre na 
estradado ferro Central, entre as 
Estações de S. José dos Campos e 
Jacarehy.

Inauguração
Foi inaugurado a í na Capital 

do Estado o novo edifício manda­
do construir no largo do Palacio 
.para a repartição federal daThe- 
souraria de Fazenda..

Carece que o sr. Quintino Bo- 
cayuva não foi cxlranhoás ultimas 
medidas tomadas p Io diclador 
Marechal Deodoro, porqújnuo 
refere a imprensa do .território lrem (luo do Rio vinha para 
sitiado do Rio de Janeiro, que no S- Cauto, devido ao estado de cm- 
sabbado ultimo o illustrc ex-sena- briaguez d;/ maehenisia descan i- 
dor teve uma conferencia com o lhoueni urna curva e tombou, le­

vando na sua queda, o tender, 2 
vagões de*2:i classe e o carro do 
correio.

A m ach í n a fez. ex p losão. se n d o 
milagrosamente salvo o foguista, 
que mesmo assim ficou com mui­
tas queimaduras pelo corpo.

Morreu o maehenisia José Gon­
çalves Regadas, o chefe do trem 
Thomaz Lagden, alguns emprega­
dos do correio e diversos passa­
geiros de 2a classe, havendo 
imiitòs feridos.

Dos carros de Ia classe pouco 
solíreram os passsgeiros, devido 
ao feliz acaso dc se terem desen­
gatado na occasião da queda da 

superior, a 8,vooo o alqueire machiiia o ficado sobre a linha.
em casa Jo Doria Neuo &

Comp. rua da Jbilma, esquina da do Ma­
rechal Deodoro.

Bjiòfalos
Lè-se no .'islado:
«Como é natural, os boatos fer­

veram honle/m nesta cidade, mui­
tos iuleiramente. disparatados e 
outros com algum fundamento.

Destes últimos, escolhemos dois 
que irnsaiittiinos aos nossos leito­
res. sem. entretanto, affirmar a 
.'tia veracidade.

Dizia-se que, ha sele ou oito 
dias, a figura principal do minis­
tério tivera uma larga conferencia 
com um dos redactofes de uma 
folha fluminense, muito propensa 
ás idéas monarc.histas. Nessa con­
ferencia quem /aliou mais alio 
não foi o ministro.

Dizia-se lambem que um prín­
cipe da família de Bragança, esta­
va haMias no porto da Bahia, como 
tenente de marinha n’uma corve- 
11 austríaca ou allemã »

L-. ...___ ... ------------ -tg*»1 — 1

!> dr. Ãrgimiro da Silveira^ juiz 
municipal «íe Jaboticalial, foi elei­
to membro do Institu o Historico 
e C.eographico Brasileiro, temio 
tomado jsosse a 23do passado mez 
de Outubro,

•Pelo sr. Giuseppe Berloni, digr 
no Ageiile Consular dailaliaem 
Araraquara, foi olíerecido no Jio- 
lel da Estação daquella cidade, no 
dia 2 do correnU, um lauto ban­
quete a Ss. Excias o sr. visconde 
de Carvalho e seu secretario con­
de de Mancinelli, quo.alli se acha­
vam por occíis.iào das festas da 
inauguração da Matriz.

Ao estorar do Champagnc fo­
ram Ss. Excias. muito brindados.

Referem as noticias da capita^ 
do Brazil (|ue o povo recebeu com 
sympalliias a dissolução do con­
gresso e que reina tranquillidade 
naquella cidade, que sc acha em 
estado de sitio.

presidente da Republica.

Com o tclegrapho
Anle-hontcm o sr. Magalhães 

fez despachar do Rio Claro, ao 
meio dia, um lolegramma pelo 
nosso caranguejo dvclrico para o 
sr. Josò Ferreira dos Santos, nesta 
cidade.

Pois, admirem! Osr. Magalhães 
já se acha entre nòs eo lelegram- 
ma, até homem ainda não linha 
chegado a casa do destinatário!!...

Abençoado caranguejo...
<Oc»

Feijão

SantosJúlio Ribeiro
No domingo ultimo completou 

anno que lalleccu o grande 
philologo brazileiro Jnlio Ribeiro.

Rendemos o culto do nosso res­
peito e admiração á memória do 
eminente mestre.

' O conselheiro Kodolpho DánLas, roda- 
olor-chefo du «.fortml du Bra/.il», 
doa saber do barão do Liicona so podoria 
publicar o sou jormU.

ivu.spóíulóu-lho o sr. l.iucna quo .1 pa- 
blifidade ora ale um devor.

Consta quo o «.uu Oiil do Brazil» mp- 
primirà do liujo o-u diauto a sua primei­
ra eolumna.

A febre amarella recru lesc.' d, 
dia para dia. A imprensa pede 
providencias. Já não sáo són .ente 
os maritimose os eslrãiigeiros os 
proferi ios; começam também á 
cahir doentes os naciouaes.

nmu-
u m

Que calor c que tristeza no sem-

.. ;
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Acontecimentos *»«*|^,SS!!%ySr "'f.X*' ““ " h"' Casas Farani
Art. 5o. 0 Governo opporluna- Esta determinação foi motiva- nOTlí).

mente dará conta ao Congresso da por constar .-que o conde de xoMMJUik
| Nacional das providencias exce- Figueiredo pretendia retirar-se RIO CL /\R(D 
pcionaes lomadíis em virtude des- precepiladamente para Enropa. .... .

I te decreto. Igual intimação recebeu o barão» Ribeirão lioilllo
O Ministro de Estado dos Nego- de Drumond, b qual não com- 

ciosda Justiça o laça executar. repaceu por se achar enfermo.
Capital Federal em tres de no- —

vembro de mil oitocentos e no- Foram nomeados para a com- 
venta e um, terceiro da Republica missão militar que tem de julgar 
—Manoel Dcodoro da Fonseca, summariamente os inimigos da 
—Antonio Luiz A [forno de Car- Republica: o general Antonio 
valho. Maria Coelho, Cândido Costa, Li­

ma e Silva, contra-almiran’tes Cu­
nha Couto e Colho Nello.

Da Capital Paulista
Sobre os acontecimentos que.1 

se tem dado na Capital Federal, 
nestes últimos dias, exlrahimos 
dos jornaes as seguintes noticias:

Eisainfegra do decreto que 
dissolveu o Congresso Nacional: 
DECRETO N° 641—DE 3 DE NO­

VEMBRO DE 1891
DISSOLVE O CONGRESSO NACIONAL, CON­

VOCA A NAÇÃO PARA ESCOLHER NO­
VOS REPRESENTANTES E TOMA OU-

Uma satisfarão ds gentis leito­
ras. A ultima moda. Visitas!.

Si eu lhes disser, gentis e sym- 
palhicas leitoras, quede nenhum 

Nestes grandes e acreditados facto digno de menção, foi teste- 
estabelecimentos comraerciaesen- rnunha esta encantada Paulicéa, 
contrarão as pessoas económicas, talvez não darieis credito e di- 
por diminuto preço, tudo qnanto rieis: «Como? Pois S. Paulo, a 
é necessário á uma casa de fami- grande segunda cidade brazileira

passar sem uma mexida ? I 
, Não, o Latino quer brincar e... 

ínais do que isso, mentir. E' a ver­
dade, leitoras.
i S. Paulo, não pode deixar de 
ser testemunha, ainda mesmo de 
algum factinho chué.

E tendes razão, sympathicas 
/leitoras, si assim pensardes.

Não é possível que uma capital,
^ cuja população augmenta deins- 
ítante em instante, cujo commer- 
jeio não olha para traz; que n’um 
í lugar onde todos estão em contac­
to, seja crivei deixar passar um 

exaclo não obstante as festas esta- *fact0, que não relacione de al- 
rem attrahentes, não houve aquel- gUm modo com os interesses da 
la animação que se esperava. (sociedade que nós honrosamente 

Consta-nos que na volta de representamos.
Àraraquara S. Exc. Revma. demo- . r , __
rar-se-ha dous dias nesta cidade.

Na Secção italiana, em outro 
logardesla folha, o nosso colia- 
borador dá uma resenha circuns­
tanciada dos festejos que alli se 
eíTectuacam____  .—

lia. 30—4
TRAS PROVIDENCIAS.
O presidente da Republica dos 

aos Unidos do Brazil;
Tendo em consideração o que 

nesta data expõe em manifesto ao 
paiz.

-5^^^ Ãra^aquara "
Realisou-se no dia 30 e 31 do' 

passado 1, 2, 3 e 4 do corrente os 
festejos que estaYáo annunciados 
para a inauguração da nova ma­
triz daquella cidade, com a assis­
tência de S. Exc. Revma. o Sr. 
Bispo D. Lino Deodato.

Segundo nos iníormão foi peque 
na a concorrência de povo, devi­
do talvez por constar que a varío­
la grassava na cidade. O que é

-A
Esta

Foi também expedido o seguin­
te decreto:

«O presidente da Republicados
^dSíaeWcaresUa, ftSígS* a ^

alimentícios de primeira necessi- do dl,'\ef(1 jje int.rna
ífma eúrf'endí ?occorrer oin as essa r°lha Para (IUB "â0 elo8Í£\

bs££Í=s sbssr,OSSeuS CÍTcitOs,tanto mai& que nt iii|oramf*nln fia innla rnilitir » 1nhumaprovidencia legislativa foi Julgamento da junta militai.» j
tomada pelo. exlinclo Congresso 
ante calamidade _que se tornara 
definitiva e desastrosa;

Decreta;
Art. Io. Aléoíim do corrente 

exercicfo íica insento dos direitos 
de consumo e de expediente o 
gado vaccum c lanígero importa 
do em pé.

§ Unico. Aos navios que trans­
portarem gado de que trata este 
artigo, é concedida a dispensa do 
imposto de Pharol.

Art. 2o. Durante o mesmo pe­
ríodo é dispensado o imposto ge­
ral por cabeça do gado de, qual­
quer especie abatido no Matadou-

Capilal Federa1 em Novembro ctjYa taxa de transporte na Estra­
de 1891,3-da Repnbhca.--')tooe/ da(|e Ferro Central .do Brazil. 
peodoro dat onsçca.—1)000) <le , k Este favor,.porém, aproveitará.
Alencar Araripc: 1 1 somente aosinteressados quecele-

brarem contratos coma intenden- 
cie Municipal a bem dareducçâo 
dos preços actuaes.

Capital Federal, 4 de novem­
bro ue 1891. — Manoel Deodovo 
da Fonseca. — B. de Lucena.—
João Bíirbalho Uchôà Caval­
canti. »

Decreta:
Art. Io Fica dissolvido o Con­

gresso Nacional eleito em 15 de 
setembro de 1890.

Art. 2o E’ convocada a nação 
para em época que ulleriormenle 
se fixará, escolher novos repre­
sentantes.

Art. 3o O governo expedirá para 
esse fim um regulamento eleito­
ral, assegurando ao paiz plena li­
berdade nessa escolha.

Art. 4J O novo Congresso pro­
cederá á revisão da Constituição 
de 24 de fevereiro deste.anno 
nos pontos que serão indicados 

decreto d
Art. 3o Essa revisão em caso al­

gum versará sobre as disposições 
constilucionaes que estabelecem a 
fórma republicana federativa e a 
inviolabilidade do9 direitos con­
cernentes á liberdade e segurança 
individual.

Art. 6o Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

O ministro de estado dos negó­
cios do interior assim o faça exe­
cutar.

O sr. D. Pedro II. I Muitos cidadãos encarregados 
pelo povo para representai-o no 
nue fòr possível, têm, ultima- 

■ mente, sem mais nem menos, por 
simples motivos fúteis, resignado 
teus logares, os assentos de que a 
soberania popular os investiu, ou 
que indecente cabala ou persegui­
ção lhes garantiu.

Si é verdade que alguns desses 
homens que tèra abandonado 
seu posto são monarchislas con­
vertidos, é tarabem certo que 
muitos são republicanos histori-

Le-se no Jornal de Vichy, de 
20 de Setembro ultimo, o seguin­
te :e convocação.no

«Conforme annunciamos no nu-\ 
mero de sabbado, o imperador D. 
Pedro deixou Vichy honlem com 
dislino a Versailles, pelo trem das 
10 horas da manhã.

«D. Pedro, que passou quatro 
mezes entre nós, leva desta esta­
ção de aguas a mais grata lem­
brança e prometleu aqui voltar 
para o anno.tfilostrou-se muito re­
conhecido polas linezas que rece­
beu da Complmhia de Vichy e pelos 
testemunhos de respeitosas sym- 
pathias por [jarle de toda a popu­
lação.,___ . .

«Sempre ijim tanto adoentado, 
caminha o Imperador com diffi- 
culdade. Pof isto faz-se levar do 
Novo Flotel á estação do caminho 
de ferro n’urji desses carrinhos de 
mão, de moías muito macias, que 
servem para o passeio nos parques 
a quem desejar não andar.

«Perto de 600 pessoas espera­
vam a sahida de D. Pedro na cal­
çada da rua Cunin-Gridaíne.

«Quando ellc transpoz o peris- 
tylo do Novo Hotel, lodos imme- 
dialamente se decobriram. D. Pe­
dro coinprimentou a multidão mui 
grucioso e serenamente.

« Acompanhado do medico Mot- 
la Maia fez passar o seu carrinho 
pelas ruas Lucas e Paris e por todo 
o percurso teve a respeitosa sau­
dação de quantos o encontravam.

« Antes de entrar no vagão, D. 
Pedro descançon alguns instantes 
no salão de recepção.

«S. A. 1 a Condessa d’Eu par­
tiu no mesmo trem para Versailles.

«O vagão de I.11 classe n. 7228 
fôra relido para o imperador e o 
seu séquito, que se compõem de 
umas 20 pessoas.

«D. Pedro occupava, com o seu 
medico, um dos coupés do vagão; 
a Condessa d’Eu e uma dama 
de companhia ficaram em oulro ao 
lado.

Policia e imprensa
O dr. Oliveira Ribeiro, chefe de 

policia da Capital Federal, bai­
xou uma circular aos seus subor­
dinados, vedando-lhes o darem 
conhecimento á imprensa do 
quanto importe diligencia não 
concluída ou objeclo de reserva 
policial.

--------♦——

« Os sr$. Conde e Condessa d’Eu 
voltarão á villa S. José, avenida 
VilleneuverETang. A Princezalm- 
perial recebe todas as segundas- 
feiras, depois do meio-dia.»

Festa de S. Carlos
Não obstante a chuva que cons- 

tantemenle cahio sobre a cidade, 
teve lugar na quarta-feira com 
toda pompa a festa de S. Carlos 
na Igreja Matriz, com grande 
concorrência de povo.

A tarde realisou-se a procissão 
que apenas percorreu o largo da 
Igreja recolhendo-se logo.

Foram nomeados festeiros para 
o anno|de1892,asra.Jd. Constança 
da Silveira Penteado, e o sr. An­
tonio Botelho Júnior.

s

cos.
Estes, absolutamente, não de­

viam resignar o mandato, 
porque foram os primeiros a gri­
lar que a Republica, precisa^ de 
deífeisores e que estavam dispos­
tos a empregar sua intelligencia e 
bòa vontade era favor da nossa 
forma republicana.

Si muitos desses republicanos 
não pndiam desempenhar o man­
dato político, mandava a honesti­
dade política que fossem postos 
de parte.

A prova de que os senhores re­
presentantes não sabem o que fa- 
zam, é, que por simples pedido 
de diversas famílias tornam a ae- 
ceitaro qu« anteriormente aban­
donaram.

Si os senhores representantes 
têm razões para resignarem o uue 
lhes otlereceu a vontade popular 
ou a cabala, porque nào conti­
nuam firmes no seu posto?

São incomprehensiveis 1
Entre os que renunciaram o 

mandato, vê se o sr. dr. Lopes 
Trovão, revolucionário e baru­
lhento como seu homonymo lá de 
cima.

Este dr. que tem fama de ora­
dor temivel, nào devia, por ser 
republicano distinctissimo e bom 
patriota, abandonar seu posto.

Conta-se que certo repórter, 
duma gazeta, do Rio, pergun- 
tando-lhe porque resignava o 
mandato, respondeu-lhe: * Porque 
quero apphcar um cáustico ua 
nuca naciónal.»

O lacto é, qne a nuca nacional 
devia-lhe applicar também um 
cáustico, porque sua Excia. ne­
nhum motivo plausível tinha para 
abandonar o posto qu’ella lhe of- 
ferecera.

Visitas 1... Nào, leitores da Or­
dem, não pensem que estas visi­
tas são como aquellas que as si- 
nhasinhas fazem aos seus namo­
rados e vice-versu; não são coma 
aquellas, que nossas famílias, fa­
zem as outras famílias, nas noutes 
de luar, quando 
ponteando o ar

i

DECLARA EM ESTADO DE SITIO O DIS- 
TRICTO FEDERAL, E A CIDADE DE 
NICTHEROY E TOMA OUTRAS PROVI­
DENCIAS PARA A MANUTENÇÃO DA
ORDEM PUBLICA.
O presidente da Republica dos 

Estados Unidos do Brazil:
Tendo em vista os factos e cir- 

curnstancias constantes do inani 
festo dirigido nesta data ao paiz e 
dos quaes se evidencia o immi- 
nente perigo qne correm a con­
servação e estabilidade da fórma 
republicana eonsagradapelaCons- 
titnição de 24 de fevereiro do cor­
rente anno;

Considerando que é da maxima 
urgência atalhar desde logo 
vimento que no sentido da restau­
ração monarchica, para deshonra 
eruina da Patria, começa a ope­
rar-se e patentemente se revela 
ainda aos menos perspicazes;

Considerando que a salvação e 
segurança das novas instituições, 
que tanto incremento e prosjjeri- 
dade vão dando ao paiz, exigem 
promptas e extraordinárias provi­
dencias na altura dos gravíssimos 
perigos que a estão ameaçando;

Resolve e decreta o seguinte:
Art. 1o. São declarados em es 

lado de sitio o Dislricto Federal e 
a cidade de Niclheroy e suspen 
sas as garantias constilucionaes 
pelo prazo de dois mezes,

Art. 2o. Serão severamente re­
primidos quaesquer aclose mani­
festações contrarias á ordem e a 
segurança publica.

Art, 3o. O Governo nomeará 
commissão incumbida de 

prossesar e julgar summariamente 
os inimigos de Republica e os que 
por qualquer fórma contribuírem 
p »ra alterar a ordem publica-

Alt. 4o. Serão, sem demora 
nem processo, deportados, para 
logar que no aclo se disignará, 
os cidadãos que o devam ser, a 
bem da segurança publica e da 
estabelidade da fórma republi­
cana, e em geral bs que perlur

Allendcndo as diffiaiklados com 
que lucla a classe pobre do Rio, 
osr. ministro da agricultura or­
denou, em aviso de anle-hontcm 
dirigido ao sr. director da Estrada 
de Ferro Central do Brazil, as se­
guintes medidas, tendentes a me­
lhorar o mal estar que aquella 
classe experimenta :

1a. Que seja marcado o praso de 
dous dias para a retirada do car­
vão dos pateos da estação, sob 
pena de uma armazenagem de 
duzentos réis por sacca de carvão.

2a. Que seja transportados com 
30 por cento de abatimento osce- 
reaesque do interior procurarem 
o mercado do Rio.

3a. Que seja reduzido a 30 por 
cenlo o proço do transporte do 
gadoem pé e dacarnea verde.

o mo-

Dr. Fonseca Barros
Acaba de recer o grão de Ba­

charel em scien»,ias jurídicas e só­
cias pela Falculdade de Direito 
de S. Paulo, o estimado e intelli- 
gente moço ytuano sr. Francisco 
de Paula da Fonseca Barros, aqui 
bastante conhecido.

Em data de 4 foi nomeado este 
nosso amigo promoloi^piiblico da 
comarca deJuiuliahy.

Os nossos parabéns.

Minas Geraes
O Estado tem em cofre.............

6.000:000$000,
—A despeza para o proximo 

oxercicio será de 10.462:790$7ii 
e a receita de 10.331:526§000.

Matadouro publico
De 18 até 31 de Outubro furam 

abatidas no matadouro publico 
para consumo da cidade, 180 re­
zes, sendo gado vaccum 52 e suí­
no 128.

Os srs. ministros estiveram du­
rante todo o dia e parte da noite 
anle-hontem reunidos na residên­
cia do sr. barão de Luccna, oude 
esteve á noite o sr. dr. chefe de 
policia.

O sr. ministro da fãzenda foi 
muito vjsitado por ex-deputados 
ex-senadorese muitos amigos.

« A hora exata da partida, poz- 
se o trem em movimento, emquan 
lo a multidão, postada na platafor­
ma da estação saudava pela ulti­
ma vez o illuslre Imperador.»

«O tíaulois de 24 daquelle mez 
de Setembro traz o seguinte:

«Versailles— O Imperador I). 
Padro vai muito bem. Por excesso 
de prudência, Sua Magestade 
guarda ainda a posição deitada 
parte do dia, que elle preenche 

trabalhos do litteralura e de 
sciencia e a palestrar com 
collegas do instituto.

« Emquaiuo permanecer 
Versailles receberá m>s quartos 
que lhe foram destinados no hotel 
de Résernòfrj ás quartas e 
sabbados.

lima O governo vai decretar a dispen­
sa de direitos para o gado que for 
importado do Bio da Prata.

com
O. dr. Oliveira Ribeiro chefe 

de policia da capital federal 
convidou o conde de Figueire­
do a comparecer á seerelaria de 
policia.

S. exc. ahi compareceu, reco- 
beudo então intimação de ahi

os seus
os pyrilampos 

como centros lu­
minosos parecem annunciar a sa­
tisfação dos que por amisade ou 
dever visitamos.

Não, essas visitas não são como .

em
fjEBOLLAS a 800 rs. o kilo, em 
^ casa de Doria Netto & Comp., 
rua da Palma esquina da do Gene­
ral Deodoro.

I
aos

\
;

;
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M igalhães, la famijjlia !!erloni,/0 Corwicl AlIglISlO jOSÒ (ia SilVili/ 
ía:'"^nnrino F‘2C1*'0 ,':íz ] iíamos. represeiuaiilc especial
íaCSrJKSSSWfcroni verdi Bo.deaux, i! dnttor^ ■ UuIlCO C DO (lORSill 1 ÍilliílnOt 
Gonsalves e íamiglia e Ia íamiglia Temío-llie sido apresentadospor 
deirilaliano António Micheli ele-/ diversas pessoas doesta cidade os 
gantissima la famiglia del Yiscon-J cartões de visita do italiano Achil- 
de Carvalho. le Ferri com a legenda de Inspe-

ctor do Banco Vitalício do Brazil, 
sendo distribuídos em fins de se­
tembro p. p., quando aqui andou 
em companhia de um titular pas­
sando assignaturas de La Ralria; 
previne a todos, como lhe cumpre, 
que esse cavalheiro não é empre- 

/ gado do Banco Vitalício do Brazil, 
sbarbaro fischiato. *.e nunca teve semelhante titulo 

In occasione delle dimostrazio-/ n^ui nomeação; e para evitar se- 
ni contro.i pellegrinaggi a Roma roelhante abuso pede a atlençào 
in piazza Collona, Sbarbaro salito da Promoloria Publica e da Poli- 
sopra un palco tentô di arringare c*a para o artigo 338 § 8.° do Co­
la folia, ma i carabinieri lo invita- dlS° p.enal afim de serem punidos 
rono atacere. os criminosos que assim pro-

Poco dopo Sbarbaro risali sul cedem, 
palco e pronuncio un discorso 
maltoide accolto da risale e fischi 
e inlerruzzioni diogni genere.

Gli astanli gli gndavano : Buf- 
fone, vigliacco che volevi la con- 
ciliazione, va ascrivere il Kri-Kri 1 
Egli termino gridando Viva Crispi!

Sbarbaro parera un ossesso.

as que o Manual dt Bom Tom diz 
ser preciso envergar com elegân­
cia, como a de J. Omixam para 
sustentar sua estréa, por occasiáo 
de erguer no seu comprido corpo 
(qual especie de cabide) sua bem 
talhada sobrc-casaca.

Taes visitas não pedem phrases 
enfeitadas... daqucllas com que 
qualquer Mario, n'um enlhusias- 
mo nervoso e n’uma linguagem 
de pae Joaquim, costuma fazer 
qualquer perrengue rir até espu­
mar 1.

; Fallo da visita aos mortos...
Ahi vê-se lagrimas em vez de 

risos e alegrias, lutoe dor em vez 
de vaidade e ostentação!

O dia 2 de Novembro, o dia de 
finados levou à morada dos mor- 
los immenso cortejo de vivos, que 
ali foi derramar lagrimas e relem­
brar saudades dos paes, filhos, ir­
mãos e esposos.

Às corôas e as flores são o sym- 
bolo dessa tristeza I

Oh! como é bellae sublime a 
religião, que nos manda ao eter­
no repouso dos nossos similhantes 
que dormem socegados á sombra’ 
dos gigantescos cyprestres I

Latino Tennemba.
S. Paulo, 3—11—1891.

Sesions Italíain IBITÍNGA
Feslc Araraqimrcnsi

Giorno 29.—La simpal ca cillã 
di Araraquara è suílicientemenle 
animata sul largo delia ruiova chie- 
sa e nella chiesa islessa si vanno 
ultimando con febrile altivilá,i pre- 
parativi delia festa. Alie 6 e 5 gi- 
ungeil treno di S. Paulo e con esso 
una di quanlitá passaggeri noto 

fra gli altri Pillustrissimo sig. cav. 
Vicente de Carvalho e íamigia ac- 
compagnato dal suo segrelario 
Conte De Mancinelli idistinli sig.n 
Commendator José Ribeiro de 
Freitas, Coronel Augusto José da 
Silva Ramos, rappresentante do 
Banco Vitalício do Brazil em toda 
a Republica, Leouardo Botelho, 
Coronel Luiz Teixeira de Barros, 
e molli altri di cui misfugge il 
nome.

Giorno 30.—ore 3. 40.
Una grande quantilã di popo-

10 si dirige alia slazione : vi è la 
Societá musicale con standardo. il 
Vicário Bernardo sig. Luspiano Pa­
checo attornialo delle persone piu 
influenti del paese, il sig. Doltor 
Rogério, Pinto Ferraz, il signori 
Ricardo de Mattos, Consiglieri Al­
meida Muraes e suo fratello sig. 
Antonio : per la colonia italiana.
11 banchiere sig. Luigi Minervino 
il capodí Stazionesig. Bertoni ed 
altri molti di S. Carlos fra cui il sig. 
Visconde di Carvalho.

Alie 3. 57' arriva il treno, e sua 
eccellenza dopo essere slato com- 
plimentato da varie persone nel 
suo scomparlimento scende sulla 
pialtaforma.

La musica che aveva incomin- 
cialo a suonare sin dal suo arrivo 
Taccompagna sino alia carrozza 
destinatagli,mentre unagran quan 
titã di popolo. la piú parte neri e 
raulatli, gli si acealca inlornoper 
baciargli 1’anelio. sua eccellenza 
prende posto in una elegante car­
rozza padronaleadue cavalli,il suo 
seguito in altre 4 carroze e lulti si 
dirigono al largo da Matriz dove 
sua exc.prende alloggio nella casa 
del sig.Colonnello Giovani Almeida 
Sembra d'essere in una cittá jbom- 
bardala d'ogui parlo íuochetli,raz- 
zi, spari.

Alia sera, i solitifuochetti i soliti 
spari e musica: il Largo da Matriz 
é illuminato da grande quanlitá 
di lampioncini.

Giorno 31.—Niente dispeciale.
Da S. Carlos arrivano una gran­

de quántilá di dislinti personaggi.
Giorno I.° Novembre.
Alfalba un bombardamento in 

tultafestenzione del termine—
Alia ore 11 messa cantata in 

musica. La nuova chiesa di Rara- 
quaraper chi non la conosce é un 
ediíiicio di circa un trenta metri 
allezzaaltretlanli dilarghezzae dai 
50 ai sessanta in lunghesa, e di 
uno stile semplice e serio, i lo- 

giati lalerali sono abbaslanzâ vás- 
li. In un altare a destra y'é una 
statua di nostra segnhora e sulTal- 
tar maggiore siluatoin fondo alia 
chiesa in mezzo ad ud quántilá di 
fiori e di ceri é siluata la statua 
di S. Bento, a sinistra di quelfal- 
lare sla ij trono del vescovo.

La musica delia messa fu cse- 
guila stupendamenle al credo il 
baritonoisignore Cecchini haavulo 
un a solo che molti avvrebbcro ap-

| A’ distancia de 4 e 
/«eia léguas do Sapé do 
yolni, onde logo chega­
rá a estrada de ferro, e 
já uma legua da villa do 
'Ibitinga, na fazenda— 
jBoa-Vista,— vende-se 
bma grande parte deter­
es próprias para a cul- 
ura de café. São terras 

’0xas de primeira qua­
lidade, altas e 
totalidade cobertas de 
mattas. virgens 
grande abundancia de 
madeiras de lei.

Para tratar, por es ■ 
"ripto ou verbalmente, 

frigir-se á Antonio de 
Toledo Piza, em Arara­
quara.

Alie 6 pqm. Solenne processio- 
ne per le vio delia cittá con musi­
ca e spari, poi alia sera un bailo, 
al club Araraquarenze a ha posto' 
termine alia bella giornata.

Dairilalia

na sua

com

í Cidade de S. Carlos do Pinhal, 
4 de Novembro de 1891.

N Augusto Ramos.
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CAIXEIROVendem-se\ Ctnversa entre duas velhas que 
se encontram na rna.

—Sabe quem está muito doen­
te? E' o pobre Sizenando. 

i —Como assim? La fica Yiuva a 
pobre rapariga.

—Mas ainda nào lhe disse tudo.
À mulher também está grave­

mente enferma. Parece um hos­
pital aquella casa.

— Ora! ora! que infelicidadè I 
Querem vêr que no fim de dois 
annos de casados, ficam ambos 
iuvos1 '

A FEDIDOS|
Oííerce-se um menino com a’~ 

guma pratica de seccos e molha­
dos, para caixeiro; nesta typogra- 
phia se diz onde póde-se tratar.

acções do Banco U. 
de S. Carlos

Informa-se no
OLEIROSi

I
i Aos srs. fazendeiros 34

íí Hotel RamalhoOfíerece-se 2 oleiros proíissio- 
naes para o fabrico de telhas, la­
drilhos e tijollos, com muitos an­
nos de pratica de serviço, quem 
pretender efirija-se por carta ao 
escriptorio (lesta folha a M. G. 
dando as condições por escrip- 
to para se tratar. 8 -1

n l/l
D.

Banhos de chuva e 
quentes, das 7 horas da 
manhã, as 9 horas da 
noite.

•;

olchòcs, grande sorlimenlo che­
gou á casa de Daria i\'etlo 4 (1. 

Kua da Palma.
C

f j Casamento civil
Primeiros proclamas:
Dorize Luiz e Cadei Magdalen. 
Ballhazar Schumorcher e Anna 

Buher.
Julian À. Caetano e Luiza Mes- 

trier.
José Marques Gonçalves e Àlbi- 

na de Jesus.
João Gonçalves de Oliveira e La- 

Maria Olympia.
Segundos proclamas :
Humberto Goulhett e Casale- 

the Dionisia.
Angelo Vendramim e Fortunata 

Tourin Digiorani.
Justo Roque e Domingos Ste- 

íanulo.

£ Mòb il asÂustriacas4

-

| zara

FRAHCISCQ FARO k FILHOSíí( ssi&smmÊMt
A MA IS ANTIGA MAfcCENABIA D£

No dia seguinte a de úm baile 
nos salões da condessa X :

Minha senhora, hontem á noite 
perdi o meu coração aqui em sua 
casa, e tenho todas as razões para 
crêr que está elle com V. Ex.

A condessa:
—Isso é engano seu. Entretan­

to vou chamar a minha criada. 
Talvez que ella o tivesse achado 
hoje qnando varreu a casa.

S. CARLOS DO PINHAL

3 7-R. PB S. CARLOS»37
Acaba de receber um importantíssimo sortimento de mobílias Austríacas, de subido gosto 

onde o respeitável publico encontrará o que ha de

Ma/s elegante neste genero
e solida construcção, por preçosCommercio cr--* r
Tem sempre um soberbo sortimento de mobílias fabricadas no seu estabelecimento, e

encarrega-se d© todos os trabalhos de
Hireadi d« cui#

«aíTOS, 5.
Kntraram hontem, 14,083 .... . ,

fixisttmem 1«e 2»mãos 264.000' plauditoíre-nelicamente se le cir- 
Forain rendidas 5.000 saecas! costanze ed il luogo l aressero pre-

messo. Sempre Bene anzi bems- 
simojla contralto sig.ra Ludovica 
l, Andrrde.

La chiesa eraletteralmenle gre- 
milada una immcnza quanlitá. di 
popolo di tutti i colori.

Le sig.* Araquarenzi e le intor- 
venute brillavano solto lo slorzzo 
delle loro eleganlissime lòiletles.

bi base de réis 10$400 por 
10 kilos.

Sahiram para Europa 12.900 
Mercado calmo.

ue se lhes encommendar, com promplidão, perfeição e bom gosio. Convida o respeitável
putolico «áo»eíir

a vir oxaminr estas mobílias que se acham em exposição em casa deCambio 12 1{4.i

IBM* FiH-e & mmm£ÀRNE SECCA, muito superior,
^ rende se por preços baratissL 
mos, em casa de Doria Netto & C. A dare il nome di tullo sarebbn 
rua da Palma esquina dado Gene- non finirla piu. Tra le piú genlili

ed cleganli ho nolato le signorine
r

ral Deodoro. I

___ A
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Dv. Ruy Barbosa, presidente.— Dr. Antonio d p Araújo Ferrei ra Jacobina, director-tliesoureiro. —Angelo Ramirez, director
Conselho físcal Supolentes i

i.•
Dr. José Barròs Phopntel 
Dr. Sylvio Homero 
Major Carlos Nunes de Aguiar 

Agente nesta cidade—Bento dc Abreu Sampaio Vida!.

Dr, Virgilio Ramos Gordilho 
Arthur Ferre ira Torres 
Antonio José de Abreu

Médicos—Drs. Antonio Rodrigues Cajado e Paula Novaes 
São accionistas os principaes banqueiros da capital federal como sejam: os conselheiros Mayrink, Matta" Machado a 

outros de igual conceito :

. 4
■tn..

i
i
y

!

a
Os prémios dos segurados sào 

■ pagos em qualquer moeda eor- 
_ rente sem cambio.

3Nunca se perde o capilal estabelecidas e bem administra-, 
das.

0 flanco Vilalicio do lírazil solver com presteza qualquer dif- 
quer que seus assegurados prati- ficuldade, pelas leis do paiz, que 

Kste facto por si só já é uma quem a previdência,enáoespecula são de todos conhecidas 
garantia para os assegurados, com a desgraça alheia. j As companhias estrangeiras,
cujos interesses estão salvaguar- ^ segurança que offerece o que se regem pelas leis dos seus
dados pela notabilidade, com- i>1,inci) Vilalicio do lírazil é ruais paizes respectivos, emittem e pa-
ne te riria e iv<i bnsabilidade dos positiva do que asdas companhas gam alii as suas apólices. 0 lie- ílheclores do .estrangeiras! p,iram,mie mutuas neficaido, ou assegurado,que ti-

pois, alem das reservas legaes, ver qualquer reclamação que fa-
lerá um capital social, para cor- zer á companhia, carecerá de re-
responder aos seus compromissos, clamar no domínio legal delia o

A administração do Banco Vi- seú direito, porque essas socieda-
lalicio do lírazil é prudente e des não tern no Brazil pessoa juii-
economieíi, e procede com a ma- dica que as represente para taes
íor cautela na escolha dos riscos, effeilos.

Um critério só não basta para 
demonstrar as vantagens de uma 
companhia sobre outra; mas o 
conjuncto dos que se pódem ad- 
tiuzir em favor cio Banco Vilalicio 
justifica a preferencia, que deve 
merecer do publico, assim como 
da imprensa nacional e estrangeira

0 ilanço Vilalicio do lírazil reú­
ne nas suas combinações a maior 
segurança em favor do beneficiado 
evita que este perca em caso al­
gum as suas econolnias, mesmo 
quando não possa preencher as 
condições do seu contracto, com- 
lanto que este se tenha mantido 
por Ires annós.

Os fundadores do Banco Vilali­
cio do lírazil não estabeleceram 
esta sociedade com a ideia de espe­
culação; visto que são eiq sua to­
talidade pessoas superiores á tal 
suspeita. O que clles principal- 
monte quizeram, foi contribuir 
para um commetliinento patrió­
tico, humanitário, reconhecendo 
o poder moralizador e produc- 
livo que desenvolvem as insli- 

• Luições de seguros de. vida, bem

O principio do seguro de vida 
• basea-se no amor, nà união dos 

corações e interesses, naquillo 
que se chama solidariedade, no 
carinho do chefe de lámilia por 
sua companheira e seus filhos, 

,j jio amor dos filhos a seus rçais. 
' 1 irmãos e irmãs; em uma palavra, 

na affeição que votamos a lodos 
os que nos são caros; na al liai iça 
dc sentimentos e conveniências 
entre lodos aquelles em cujo fa­
vor c nosso dever praticar aclos 
de previdência,alliança que existe 
igualmenltj com os asseguradores 
—tríplice união, por meio da qual 
lodos são verdadeiramenle solidá­
rios uns com os outros.—Abate 
Quéanl.

A

Outras companhias operam so­
bre a base de qjie, quando o as­
segurado deixa de pagar alguma 
annuidade, an es de vencer-se 
o praso do se i contracto, seja 
qual for. a caus:. que motive essa 
demora, cubem lodos os paga­
mentos anleriorçnenle feitos em 
commisso a favor da compauhia*

I
Confiança

Km igualdade de circumslan- 
cias deve inspirar maior confian­
ça a companhia, que tenha o sc:i 
domicilio legal não muito distante 
daquelie onde reside o beneficia­
do, condição necessária para re-

Ksla pratica está cm antagonis­
mo com os interesses dus assegu­
rados e seus herdeiros bem como 
com os princípios da própria ins­
tituição.

HOTEL BJRA.G-.A.. ST de Outubro de 1891
AUGUSTO RAMOS Ííeprcsénlaiile ospccia! do Buraco Vitalício do Qrazil í

§

jNotas de consignação i Vendem-se’ em 'qualquer porção, brochadas, com talão-, ou simples, 
ou som o nome do fregoez; na typographia da Ordem e Progresso. Laro-o do 
Theatro n. 7,--São Caídos do Pinhal.

com

Mmlaram-se do Largo da Theatro para a rua da Palma, esquina da d 
Keneral Deodoro, onde continuam cem seu estabelecimento de

Seccos e molhadosTTjmm m\
8

8
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íftS âlAfâllt« i fAllii
neral Deodoro

ullli.i1Ui ’L U }
V.

Rua da Palma, &0 u8 -jaa
g^g | [ã r; Esap pps Recebe quinzenalmente sortimento de fres-
Lli 111 /S M P t V cos)ehftru,os e c*8ari*os> onde encontrarão os afa- 
®. 1 1 1SI r i macios cigarros :

□ u i 9 É! â 'â Í \|] || 14-.V73 •’ Cosia Alces, José Bonifácio, Maducto do Chi,

D
MULMEli HOMEM ESMAGADOS,

otel Hamalb©
JP* S o o s

Quadrados, Currapetes, Fumo em laias, 
Cortíulo’ goyano virgem 

Desfiado (joijáno de- primeiraPalhas de lx qualide
\
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